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Notas Explicativas do Demonstrativo dos Fluxos de Caixa  
Exercício de 2025. 
UNIDADE GESTORA: CONDORPREV – FUNDO DE 
PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO 
MUNICÍPIO DE CONDOR. 

 
Nota 1 – Contexto Operacional: por se tratar da DFC da unidade gestora do RPPS, informamos que foi elaborada pelo 
método direto e evidencia as movimentações ocorridas na conta Caixa e Equivalentes de Caixa, segregados nos fluxos 
das operações, dos investimentos e dos financiamentos, considerando os pagamentos e recebimentos 
intraorçamentários.  O resultado final corresponde à diferença entre os saldos iniciais e finais de Caixa e Equivalentes 
de Caixa do RPPS e mantêm compatibilidade com os valores apresentados no Balanço Financeiro. 
 
Nota 2 – Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais:   os ingressos compreendem as receitas relativas às atividades 
operacionais líquidas das respectivas deduções, representadas principalmente pelas receitas das contribuições dos 
servidores, das contribuições patronais, dos rendimentos das aplicações financeiras, da compensação financeiras e 
das transferências financeiras recebidas pelo RPPS.  Já os desembolsos compreendem os pagamentos relativos aos 
benefícios previdenciários de responsabilidade do RPPS, despesas administrativas suportadas com recursos da Taxa de 
Administração e demais despesas. Nesse contexto verifica-se que as atividades operacionais da unidade gestora 
geraram um fluxo positivo de R$. 7.843.931,58, contribuindo em 100% para a geração líquida de caixa e equivalente 
de caixa.  O detalhamento das receitas originárias e derivadas, das transferências recebidas e concedidas e dos 
desembolsos de pessoal e demais despesas por função, constam em quadros anexos à DFC, elaborados conforme as 
orientações do MCASP. 
 
Nota 3 – Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento: os ingressos são oriundos de alienação de ativos do RPPS. 
Já os desembolsos derivam do pagamento de despesas de aquisição de ativo não circulante (obras, instalações, 
equipamentos, material permanente, bens imóveis), observadas as regras estabelecidas pelo Ministério da Economia 
para a realização de tais despesas com recursos do RPPS. No exercício de 2025 não houveram recursos desta 
natureza. 
 
Nota 4 – Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento: considerada a natureza das operações do RPPS, e a 
restrição quanto ao uso dos recursos vinculados ao RPPS para o pagamento de benefícios previdenciários e para as 
despesas administrativas (art. 1º, III, da Lei Federal nº 9.717/1998), não foram registradas entradas e saídas no fluxo 
de caixa das atividades de financiamento. 
 
 
Nota 5 – Outros Ingressos e Outros Desembolsos: os valores apresentados contemplam recebimentos e pagamentos 
que não transitam pelo orçamento, mas que afetaram o saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa, como as receitas e 
despesas extraorçamentárias, ajustes de exercícios anteriores no caixa e equivalente de caixa, bem como as perdas 
involuntárias e rendimentos negativos das aplicações financeiras do RPPS, que excederam ao valor dos rendimentos 
acumulados no exercício. 
 
 
 
 

 
 

 

 


